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Centro de Referência da 
Mulher será reaberto terça
Fechada há nove anos, unidade dará apoio às vítimas de violência

Novo Hamburgo - Uma 
longa espera terá fim na 
próxima terça-feira (21) 
em Novo Hamburgo. Fe-
chado desde 2017, o Cen-
tro de Referência da Mu-
lher (CRM) será reaberto 
no Município. O anúncio 
oficial havia sido feito pe-
la Prefeitura no dia 8 de 
março.

Após meses sendo no-
vamente estruturado, o 
CRM vai funcionar na Rua 
25 de Julho, 326, no bair-
ro Rio Branco. O prédio 
foi locado pelo poder pú-
blico, que optou por esco-
lher um imóvel observan-
do uma série de critérios, 
pensando na estratégia de 
acolhimento e atendimen-
to a mulheres em situação 
de violência doméstica e 
de gênero.

“Procuramos um espa-
ço onde tivesse fácil aces-
so de transporte público, 
uma rua que fosse movi-
mentada, mas não estives-
se exatamente na área cen-
tral da cidade. O motivo é o 
cuidado com a privacida-
de das mulheres que serão 
atendidas”, explica a se-
cretária da Saúde, Betina 
Enpíndula.

Vinculado à Secreta-
ria Municipal da Saúde 

Local contará com diversos serviços e profissionais
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(SMS), o CRM vai contar 
com atendimento psico-
lógico, de assistência so-
cial, enfermagem e orien-
tação jurídica. “Teremos 
salas de atendimento in-
dividual e de atendimento 
coletivo. Queremos poder 
oferecer grupos reflexivos 
e também oficinas, como 
por exemplo de geração de 
renda, para que as vítimas 
não fiquem na dependên-
cia financeira dos agres-
sores, que muitas vezes é o 
que as mantém em relacio-
namentos abusivos.”

Acolhimento
A secretária Betina con-

firma que a comunidade 
terá acesso ao CRM como 
um serviço de portas aber-
tas, operando de segundas 
a sextas-feiras, das 8 às 17 
horas.

“A mulher, quando che-
gar aqui vai ser acolhida 
por um profissional de 
referência, terá sua situa-
ção discutida pela equipe 
e receberá os encaminha-
mentos de acordo com a 
necessidade da pessoa”, 
esclarece a secretária.

Relevância para a cidade

Questionada sobre o 
tempo em que permaneceu 
fechado na cidade, a titular 
da SMS destaca que o CRM 
é um serviço essencial 
para o município e que foi 
tratado como prioridade 
desde o início da gestão 
na Secretaria. Segundo o 
Plano Plurianual (PPA), 
a implementação estava 
prevista apenas para 2027, 
mas foi antecipada pelo 
Executivo.

“É um serviço 
extremamente importante, 
já que busca fortalecer a 
luta coletiva e entregar 
às mulheres um espaço 

de acolhimento e 
conscientização sobre a 
violência. Para uma cidade 
do tamanho de Novo 
Hamburgo, ter de volta o 
Centro de Referência da 
Mulher, com um olhar tão 
integral, significa muito 
no avanço pela luta dos 
direitos das mulheres.”

Conforme dados da 
Secretaria de Segurança 
Pública do Rio Grande do 
Sul (SSP), o Estado teve o 
registro de 43 feminícidos 
até esta quinta-feira (16). 
Em 2025, o mês de julho 
todo finalizou com 46 
mortes.

Juliano Piasentin
juliano.piasentin@gruposinos.com.br

Mais notícias sobre a 
política local e estadual 

em abcmais.com/politica

Transporte escolar terá nova licitação em agosto
Novo Hamburgo - Dois 

acidentes envolvendo três 
ônibus escolares registra-
dos na tarde de quarta-
-feira (15) no bairro Lom-
ba Grande chamaram a 
atenção para a situação do 
transporte escolar em No-
vo Hamburgo. A Prefeitu-
ra confirmou que o primei-
ro veículo teve problemas 
nos freios, apesar da visto-
ria obrigatória estar em dia.

Conforme o Executivo, 
uma licitação para a reno-
vação da empresa respon-
sável será aberta no dia 11 
de agosto, às 9 horas. Se-
gundo a Diretoria-Geral de 
Compras e Licitações (DG-
CL), o contrato atual come-
çou em março de 2020, 
mas foi suspenso durante 
o período da pandemia. Por 

conta disso, o encerramen-
to está previsto para o dia 
14 de outubro.

A Secretaria Municipal 
de Educação (Smed) salien-
tou que a prestadora de ser-
viços será notificada e pro-
cedimentos administrativos 
serão instaurados. “Caso se-
jam constatadas irregulari-
dades, as responsabilidades 
serão devidamente apura-
das e as sanções previstas 
em contrato serão aplica-
das”, diz uma nota da Smed.

Na Câmara de Vereado-
res, Daia Hanich (MDB) e 
Professora Luciana Martins 
(PT) falaram sobre o tema 
na tribuna. “Em 2025 havia 
feito um requerimento em 
que solicitava informações 
sobre o transporte escolar 
em Lomba Grande. A res-

Acidentes com ônibus escolares aconteceram na quarta
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posta foi de que as manu-
tenções estavam em dia e 
tudo estava certo. Mas, ho-
je [quarta-feira] aconteceu 
o acidente e temos diversas 
queixas da comunidade do 
bairro”, disse Daia.

Já Luciana afirmou que 
a licitação do serviço esta-
ria vencida e que a Prefei-
tura teria renovado o con-
trato de forma emergencial, 
o que foi negado pelo Exe-
cutivo. (Juliano Piasentin)
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Trump pune Brasil por 
algo que nos facilita vida

Impacto do tarifaço na política

Flávio dá munição para Lula

O Pix é um dos me-
lhores  instrumentos da 
economia na história. 
Facilitou as transações 
financeiras, tornou-as li-
vres de taxas, ou seja, saí-
mos ganhando. Mas Do-
nald Trump não gosta, 
acha que o Pix prejudi-
ca empresas de cartão de 
crédito dos EUA. Por isso e 
outros motivos que cabem 
exclusivamente ao Bra-
sil resolver, decidiu apli-
car sobretaxa aos produ-
tos brasileiros. Apesar de 

prejudicar negócios, em-
pregos, e a economia de 
um país com mais de 210 
milhões de habitantes, 
Trump decidiu retaliar. 
De nada adiantou o ape-
lo diplomático do Brasil 
ou das inúmeras reuniões 
de empresários brasilei-
ros com representantes 
da Casa Branca. O tarifa-
ço começa a valer a par-
tir da semana que vem e 
ninguém tem dúvida so-
bre o quão nocivo ele se-
rá para a nossa economia.

Em carta, Flávio Bolsonaro pediu que o tarifaço 
fosse aplicado só depois da eleição, pois se aplicado  
agora prejudicaria o pleito. Ou seja, Flávio deixou cla-
ro que a taxação era inevitável, mas se aplicada agora 
seria ruim para sua campanha. Claramente, ele não 
estava pensando nos efeitos práticos, apenas nos po-
líticos. O apelo de Flávio encontrou ouvidos moucos 
no governo americano. Como o próprio pré- candi-
dato afirmou, o tarifaço vai ser muito ruim para ele, 
aliado de primeira hora de Trump. A oposição com 
certeza vai usar isso contra ele, alegando que Flávio 
e o irmão conspiram contra o Brasil. 

Até agora, a oposição não precisou fazer uma  crí-
tica sequer contra Flávio para desgastar sua imagem. 
Ele mesmo vem se prejudicando com revelações re-
centes, entre elas a sua relação com Vorcaro, o ví-
deo da madrasta dizendo que ele tinha atitudes hos-
tis, seu amigo Paulo Figueiredo 
dizendo que mulher não sabe 
votar e ser fotografado ao la-
do do sujeito cujo apelido era 
Sicário (foto), que morreu na 
cadeia e era acusado de ser o 
chefe da milícia de Vorcaro. 
Pesquisa publicada nessa se-
mana (contestada na justiça 
pelo PL) mostra que a intenção 
de voto em Flávio vem caindo. 
E a culpa não é da oposição.

Também respinga em Lula
O impacto menor deve ser mesmo contra Lula. Mas 

não deverá sair impune. Justamente no momento em 
que ele comemora a melhora da satisfação do brasilei-
ro na economia, o tarifaço deverá provocar o aumento 
de preços, e isso certamente vai afetar sua popularidade.

Lei do Talião
O governo brasileiro vai acionar a Lei da Recipro-

cidade. Ela prevê em que casos e de que forma o go-
verno brasileiro pode retaliar medidas como as im-
postas por Trump. No ano passado, com o primeiro 
tarifaço, o saldo da balança comercial caiu quase 8%. 
Agora, o governo brasileiro pretende reagir com uma 
espécie de Lei do Talião, que prega resposta propor-
cional à pena. 


